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As narrativas fotográficas do sujeito contemporâneo 
na obra de Rodrigo Braga

OBJETIVO
Realizar um artigo crítico e reflexivo sobre a série fotográfica “Desejo Eremita” (2009) do artista brasileiro 
Rodrigo Braga. A partir de questões suscitadas através das imagens, a pesquisa pretende ampliar o co- 
nhecimento e colaborar com os estudos sobre do uso da fotografia na produção artística contemporânea.

JUSTIFICATIVA
Desde a sua invenção, a fotografia acarreta discussões acerca da representação do real e dos efeitos 
de realidade. Passados mais de 150 anos de sua descoberta, seguida por sua institucionalização como 
linguagem artística e após mudanças intensas nas técnicas e dispositivos fotográficos, nota-se muitas 
transformações nas estratégias de construção da imagem fotográfica. A série “Desejo Eremita” (2009) 
reúne alguns importantes recursos que se manifestam na arte contemporânea: a autorrepresentação, a 
valorização de experiências pessoais durante o processo criativo e a realização de imagens narrativas, 
ficcionais e plurais, das quais é possível estabelecer relações entre o sujeito, a cultura e a natureza na 
sociedade pós-moderna. Através da análise desse conjunto de fotografias e do processo de criação de 
Braga, é possível visualizar e conhecer diferentes aspectos da produção artística atual.

REFERENCIAIS TEÓRICOS
A pesquisa busca em W. Benjamin alguns aspectos históricos da fotografia, principalmente a forma com 
que o advento provocou uma modificação profunda a respeito da produção de imagens pela arte,  sendo 
o principal encarregado por dispensar a mão do do fazer artístico e designar ao olho a responsabilidade 
da criação poética, mudando substancialmente a percepção humana. J. Aumont aprofunda o estudo do 
olhar e acrescenta às imagens as ideias de presença e representação; a primeira como um suposto indí-
cio do real ao passo que a segunda surge como uma realidade ausente. É importante também ressaltar 
elaboração do autor em torno da narrativa enquanto um acontecimento que pressupõe um espaço, uma 
construção imaginária. Esse trabalho da imaginção é visto como uma faculdade política, uma forma de 
relação e aproximação com aspectos culturais e sociais através da ficção e do poético, como diz A. Po-
lanco.
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